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ANEXO 1 

 

DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO UBERABINHA: Ações de Conservação de Água e 

Solo  

 

a) Identificação 

 

Å Nome do Projeto: DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO UBERABINHA: Ações de Conservação de Água e Solo. 

 

 

Å Localização: 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha encontra-se no estado de Minas Gerais e 

abrange o perímetro de três municípios, Uberaba, Uberlândia e Tupaciguara, entre as 

coordenadas geográficas 18º 36ô a 19Ü 21ô S e 47Ü 51ô a 48Ü 33ôW. 

A Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha é afluente do rio Araguari, que está inserido 

no PN2, que por sua vez faz parte da Bacia Federal do Rio Paranaíba.  

 

 

Å Instituição Proponente: 

DMAE  - Departamento Municipal de Água e Esgoto 

CNPJ: 25.769.548/0001-21 

Endereço: Rua Martinésia, 245 - Centro 

Cidade: Uberlândia/MG  

CEP: 38.400-606 

Telefone/Fax: (34) 3223-6027 
 

 

Å Responsável pela Instituição Proponente: 

Nome: Orlando de Resende 

Endereço: Rua Martinésia, 245 - Centro  
Cidade: Uberlândia/MG  

CEP: 38.400-606 

CPF: 141.142.086-15 

Telefone: (34) 3233-4611 

Fax: (34) 3233-4600 

Endereço eletrônico: orlandoderesende@uberlandia.mg.gov.br 
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Å Experiência da Instituição Proponente:  

 

Desde a criação do Programa Buriti de Proteção e Recuperação das Nascentes da 

Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha em 2007, o Departamento Municipal de Água e 

Esgoto de Uberlândia vem conquistando a adesão voluntária dos produtores rurais, à montante 

das áreas de captação dos sistemas Bom Jardim e Uberabinha, por meio do pagamento 

indireto pelos serviços ambientais. O Programa, após realizar o diagnóstico das Áreas de 

Preservação Permanentes, por profissionais especialistas, instalou até a presente data 272.390 

metros lineares de cerca e plantio de mais de 176.390,00 mudas de espécies nativas do 

cerrado; total são 123 propriedades, entre pequenas, médias e grandes, foram cadastradas para 

receber cerca, projetos de revegetação e plantio de mudas. Está sendo executada a construção 

de 70.000 metros lineares de cerca por empresa contratada, contrato municipal DMAE. Está 

programado para o final desde ano (período chuvoso), o plantio de 80.000 mudas de espécies 

nativas do cerrado, temos como meta o cadastramento de todos os produtores da área de 

atuação do programa Buriti.  

O pagamento pelo serviço ambiental, por meio de insumos e serviços - projeto técnico 

de revegetação, madeira tratada, mão de obra especializada, correção do solo com adubos e o 

plantio de mudas nativas ï é uma maneira eficiente de propiciar a proteção das áreas de 

nascentes e ciliares, com a retirada dos animais das APPs e sua restauração. Outra forma 

encontrada pelo Programa Buriti de apoiar o produtor na tarefa de cuidar da água é investir na 

correção das áreas degradadas de pastagens; na construção de obras de drenagem nas estradas 

vicinais; na constituição de um plano municipal que oriente o produtor quanto ao uso de 

agroquímicos; na implementação de medidas que visem à destinação correta de resíduos, o 

controle de queimadas, a segurança patrimonial e a capacitação de produtores rurais e 

servidores públicos sobre as melhores técnicas de conservação e produção.   

Å Responsável Técnico pelo Projeto (Coordenador): 

Nome: Geraldo Silvio de Oliveira 

Endereço: Av: Nicomedes Alves dos Santos n° 2383  

Bairro: Jardim Karaíba 

CEP: 38411-106 

Telefone/Fax: (34) 3223-6027 

Endereço eletrônico: programaburiti@uberlandia.mg.gov.br 

Currículo Resumido:  
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Geraldo Silvio de Oliveira 

 

Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Uberlândia ICIAG (2006), 

Especialista em Gestão de Recursos Hídricos do Brasil, Instituto de Geografia da UFU. 

Atualmente é Gerente Ambiental ï Departamento Municipal de Água e Esgoto. Coordenador 

do Programa Buriti (DMAE), que visa a recuperação das APPs e áreas degradadas da sub 

bacia do rio Uberabinha e seus afluentes, coordenador do Programa Escola Água Cidadã 

(Programa de Educação Ambiental do DMAE), conselheiro do CBH Araguari, CBH PN2 e 

Paranaíba, membro GTAC do CBH Paranaíba, CTPLAM CBH Araguari. Membro do 

CODEMA ï Uberlândia  

Dados Pessoais: 

Nome: Geraldo Silvio de Oliveira 

Filiação: Angelo Luiz de Oliveira e Antônia Luiza Damasceno 

Nascimento: 12/05/1975 

 

Formação Acadêmica/Titulação: 

 

Á Especialização em Gestão de Recursos Hídricos do Brasil 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU, Uberlândia, Brasil 

 

Á Graduação em Agronomia 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU, Uberlândia, Brasil 

 

b) Considerações Gerais 

 

O DMAE - Departamento Municipal de Água e Esgoto de Uberlândia entende que, 

com o constante crescimento das cidades, existe a necessidade de implementação de políticas 

públicas que têm nas bacias hidrográficas os eixos norteadores do planejamento. Baseado 

nisso, e na consciência da importância da conservação dos mananciais de abastecimento 

público e em cumprimento ao artigo 2º da Lei Estadual 12.503, que criou em 2007 o 

Programa Buriti, de Proteção e Recuperação das Nascentes da Bacia Hidrográfica do Rio 

Uberabinha, regulamentado em dezembro de 2008 pela Lei Municipal n° 10.066 e alterada 
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pela lei municipal n° 11.806 de 21 maio de 2014; o DMAE tem o comprometimento com toda 

a população, de estar continuamente elaborando e executando ações para a conservação e/ou 

recuperação de toda a bacia do rio Uberabinha, assim, envolvendo todas as esferas no que 

tange aos recursos hídricos e ambientais. 

 

 

c) Justificativa 

 

Considerando-se que o rio Uberabinha e o ribeirão Bom Jardim são os dois únicos 

mananciais de abastecimento do município de Uberlândia, cuja população estimada é da 

ordem de 654.681 habitantes ï IBGE, 2014, o Departamento Municipal de Água e Esgoto de 

Uberlândia vem adotando diversas medidas para reduzir as perdas de água em seu sistema por 

meio de investimentos em processos de automação, substituição de equipamentos e na 

interligação entre as duas estações de tratamento de água da cidade.  

Em consonância com as mudanças na infra-estrutura da autarquia, foi criado em março 

de 2003, o Programa Escola Água Cidadã e regulamentado pela lei municipal n° 12.129 de 23 

de abril de 2015 (foto 1), que desde então tem se dedicado à elaboração e execução de 

projetos de educação ambiental que têm na escola o seu principal foco disseminador de novas 

atitudes em relação ao uso da água e da destinação dos resíduos sólidos. O atendimento ao 

público escolar é bastante amplo e inicia-se com as turmas da pré-escola estendendo-se ao 

ensino fundamental, médio e superior e também ao EJA, programa direcionado ao Ensino de 

Jovens e Adultos que não completaram o ensino básico no período regular, e às SIPATS de 

indústrias e empresas comerciais de Uberlândia. Em 2014 foram mais de 29.612 pessoas 

atendidas. 

Em junho de 2007, a coordenação do Programa Escola Água Cidadã assumiu a 

execução do Programa Buriti, cuja criação decorre do cumprimento da Lei Estadual 12.503, 

que determina às empresas de abastecimento de água e às concessionárias de energia elétrica, 

a destinação de 0,5% de seu orçamento operacional nas áreas de exploração dos recursos 

hídricos. 
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Figura 1. ï Carro Programa Escola água cidadã transporte da equipe. 

Fonte: Arquivo fotográfico do Programa Escola Água Cidadã. 

 

 
Figura 2. Dia de campo ambiental realizado em 14 de maio de 2011. 

Fonte: Arquivo Fotográfico do Programa Buriti. 
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A criação do Programa Buriti é um marco histórico no conjunto das políticas públicas 

municipais voltadas para a preservação ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha. 

Um passo fundamental, à medida que o município ï acompanhando o crescimento da 

economia mundial na última década ï registrou um aumento relevante na produção e 

industrialização de grãos. 

Historicamente, a partir da década de 70, o país passa a requerer excedentes para a 

exportação e, nesse contexto, o cerrado mineiro ® elevado a ñceleiro do mundoò, exigindo 

altos investimentos na correção da acidez do solo e em sua baixa fertilidade. Incorporado à 

dinâmica capitalista, o Triângulo Mineiro, ganha investimentos maciços. Com a construção de 

Brasília, Uberlândia passa a ocupar uma posição estratégica com a construção de um 

complexo rodoviário que a interliga às diversas regiões brasileiras, atraindo grandes empresas 

nacionais e internacionais do agronegócio. 

No entanto, se por um lado a produção em grande escala de soja, milho e leite, cana de 

açúcar, criação de intensiva de suínos e aves, foi um fator de atratividade de negócios para o 

município, também é responsável pelas altas taxas de crescimento populacional registradas 

desde então. Migrantes das mais diversas regiões do país vêm a Uberlândia em busca do mito 

do ñEldoradoò, imagem s²mbolo de todo o Tri©ngulo Mineiro, que remete ¨ falsa id®ia de que 

o município está blindado aos problemas socioeconômicos que ocorrem com maior gravidade 

nas economias emergentes (gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1. Taxa de Crescimento Populacional do Estado de Minas Gerais e de Uberlândia.  

Fonte: Dados básicos IBGE, censo demográfico 1970, 1980, 1991 a 2000. 

 Org.: Programa Buriti.  
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Também é necessário considerar que a grande maioria dos produtores que acorreram 

ao município para aproveitar os baixos preços dos solos do Cerrado - baratos por conta de sua 

alta acidez -, não trouxeram consigo a preocupação de manter preservadas as margens dos 

cursos dô§gua e o entorno das nascentes. Neste sentido, ® preciso salientar que a legisla­«o 

ambiental que estabelece a obrigatoriedade de preservação das APPs e reserva legal só foi 

sancionada no ano de 1965. Data do mesmo per²odo, a ñrevolu­«o verdeò com os pa²ses do 

pós-guerra transformando explosivos em adubos sintéticos e nitrogenados, tanques em 

tratores e bombas em agrotóxicos. 

Essa convergência de fatores não concorreu para que a agricultura e a pecuária se 

instalassem no Triângulo Mineiro de maneira sustentável. Dados coletados pela Secretaria 

Municipal de Agropecuária e Abastecimento, em 2006, revelam um déficit na área de reserva 

legal, confirmado por imagens da Bacia do Ribeirão Bom Jardim feitas pelo Satélite Ikonos 

em dezembro de 2007 através das quais é possível constatar o uso das áreas de preservação 

permanente para a pastagem animal e o cultivo de soja e milho, tanto entre pequenas como em 

médias e grandes propriedades rurais.   

 

 

 

 
Mapa 1. Imagem ampliada mostrando com precisão a invasão dos covoais e veredas pela agricultura (as manchas mais 
escuras na foto são as áreas úmidas). 
Fonte: IEF, 20 

 



10 
 

 
Figura 3. ï Encontro do córrego Beija flor com o rio Uberabinha, mostra a invasão da APP pela agricultura e 

agropecuária. 

Fonte: IEF, 2009.  

 

 
Mapa 2. Propriedades cadastradas e parceiras do Programa Buriti. 
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O projeto, ora proposto, alinha-se às políticas públicas adotadas no país com o 

objetivo de mudar essa realidade, como o Plano Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), que 

atende aos objetivos propostos pela ONU de, até 2015, reduzir pela metade o número de 

pessoas no planeta sem acesso à água potável e ao saneamento básico. O Brasil, que detém 

cerca de 12% da reserva de água doce da Terra, foi o primeiro país latino-americano a aprovar 

seu plano, previsto na Lei 9.433/97. O documento se baseia na divisão hidrográfica do país 

para a elaboração de diagnóstico e definição de metas, programas de investimento e de 

educação ambiental. O PNRH também estabelece o uso sustentável da água em setores como 

a agricultura. 

Considerando-se a retirada da cobertura vegetal como o principal fator causador da 

degradação ambiental dos mananciais, ressaltam-se abaixo algumas das funções da faixa de 

mata que margeia os cursos dô§gua: 

* Redução do impacto da gota de chuva, com conseqüência positiva sobre os processos 

erosivos, reduzindo a turbidez da água, o assoreamento do leito e lixiviação dos solos 

(diminuição da fertilidade do solo); 

* Filtragem superficial de sedimentos ï qualidade da água e ciclagem de nutrientes; 

* Retenção e armazenamento de água, contribuindo para a regularidade da vazão na estação 

seca do ano ï quantidade de água; 

* Função como corredor ecológico, possibilitando o movimento da fauna através da 

paisagem; 

* Função nutricional para a bacia aquática (material orgânico que abastece o rio) e equilíbrio 

térmico da água (atenuação da radiação solar). 

 

Acreditamos que a existência de instrumentos legais que amparem as ações de 

preservação dos mananciais é de suma importância para que ecossistemas como os do 

Cerrado, em franca extinção no Brasil, não sejam um mero registro do passado. No entanto, 

para que esse patrimônio genético seja preservado, através da proteção das bacias 

hidrográficas que aqui nascem, é necessário a tomada de decisões que trate o passivo 

ambiental de maneira realista.  

Deve-se considerar que, se no processo de incorporação do Cerrado ao sistema 

produtivo capitalista o pequeno proprietário foi excluído de seus benefícios, sem, no entanto, 

deixar de contribuir para a produção dos itens que compõem a cesta básica. Portanto, neste 

momento em que as instâncias governamentais do país adotam medidas de inclusão social, e 
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mostram-se preocupadas com a produção alimentos, é de fundamental importância apoiar o 

produtor a proteger os mananciais através dos denominados programas produtores de água.  

Destaca-se que a recuperação das APPs desmatadas exige o plantio de variedades de 

espécies nativas que não são encontradas  com facilidade em viveiros públicos e privados, o 

que eleva significativamente o custo das mudas.  

Portanto, neste momento em que as instâncias governamentais reformulam suas 

políticas públicas, cientes de que os instrumentos de controle e comando não se mostraram 

capazes de conter os crimes ambientais, o Programa Buriti trabalha com o conceito de que o 

cuidado com a água deve ser uma responsabilidade a ser assumida por toda a sociedade. 

Neste sentido, o Departamento Municipal de Água e Esgoto de Uberlândia por meio 

do Programa Buriti, busca o apoio do Governo Federal por meio da ANA ï Agência Nacional 

de Águas, para que se unem com a finalidade de ampliar as áreas de preservação permanentes 

com a adesão do produtor rural, ressaltando que o Projeto proposto vai ao encontro das 

diretrizes do plano diretor de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Araguari.  

O objetivo é disseminar as ações de conservação propostas para o rio Uberabinha e o 

ribeirão Bom Jardim e para os produtores de toda a Bacia do Rio Uberabinha e servir de 

referência para outros municípios que enfrentam os mesmos problemas ambientais.  

 

d- Objetivos 

 O objetivo geral do presente projeto é restaurar os processos de degradação ambiental, 

por meio da conservação de água e solo em áreas da bacia do rio Uberabinha e ribeirão Bom 

Jardim, mananciais que atendem 100% do abastecimento público da cidade de Uberlândia, 

proporcionando assim, água em quantidade e qualidade às atuais e futuras gerações. 

 Abaixo segue os objetivos específicos: 

Meta 

 

Indicador Físico 
Resultados Esperados 

 

Unidade 

 

Quantidade 

 

1- Conservação de solo 
   

 1.2- Construção de terraços. Área 

terraceada 

(ha) 

64,0  Quebra da velocidade das águas 

pluviais, evitando o carregamento de 

sedimentos para os corpos dô §gua, 

erosão e assoreamento no leito dos rios. 
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2- Recuperação de Matas Ciliares 

2.1- Cercamento. Metro Linear 3.500 Isolamento das áreas de preservação 

permanentes, afastando assim os 

principais agentes impactantes dessas 

áreas.  

 

2.2- Plantio. Ha 9,4 Recuperação das áreas de preservação 

permanentes degradadas pelas práticas 

agropecuárias. 

 

e) Diagnóstico: 

 

1-Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha encontra-se no estado de Minas Gerais e 

abrange o perímetro de três municípios, Uberaba, Uberlândia e Tupaciguara, entre as 

coordenadas geográficas 18º 36ô a 19º 21ô S e 47º 51ô a 48º 33ô W, possui uma superfície de 

1.276 Km
2
, com aproximadamente 145 km de extensão, desde a sua nascente até sua foz. A 

micro bacia hidrográfica do rio Uberabinha é afluente do rio Araguari, que está inserido no 

PN2, que por sua vez faz parte da macro bacia federal do rio Paranaíba.  

A Bacia do Uberabinha é uma área de intensa ocupação antrópica A maioria da 

população encontrada na bacia vive na área urbana da cidade de Uberlândia e distritos, cerca 

de 97,5%. A população rural representa 2,5%, (IBGE, 2000). 

A área de interesse da atuação do projeto representa pontos onde são necessários a 

conservação das matas ciliares e de galeria para a preservação dos rios e córregos que 

contribuem para a manutenção hídrica das represas de abastecimento da cidade de Uberlândia, 

ressaltando que, o rio Uberabinha e o ribeirão Bom Jardim são os únicos mananciais de 

abastecimento de água para a cidade. Os pontos onde estão localizados as ETAs (Estações de 

Tratamento de Água) estão assinalados no Mapa 1 e na Figura 1, a localização do chapadão 

Uberaba/Uberlândia inserido no PN2. 
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Mapa 3. Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha - pontos da localização da Estação de Tratamento de Água do Bom Jardim e Sucupira.
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Figura 4. Fonte: CBH Araguari. 

 

Mapa 4. Figura da Localização do Chapadão Uberaba/Uberlândia. 












































